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Abstract In this paper a methodology to estimating the energetic performance of a tidal power plant on the estuary of Bacanga in 
presented. By modeling components and tidal cycle several generation scenarios were simulated and analyzed considering single-effect and 
double-effect operation over one year of operation. From results obtained, it can be concluded that although some restrictions to the full 
exploitation of the potential of the estuary, it is still possible to exploit a significant energy. This is due to improvements in efficiency of 
electromechanical equipments currently available that allow the exploitation of energy in very low falls, as is the case of Bacanga. 
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Resumo Em este artigo é o apresentada uma  metodologia para a estimação de indicadores energéticos de uma usina maré-motriz 
no estuário do Bacanga. Através da modelagem de componentes e do ciclo de mares, foram simulados e  analisados cenários de geração em 
efeito-simples e efeito-duplo para um ano de operação. Através dos resultados, pode-se concluir que, embora algumas restrições impeçam o 
pleno aproveitamento do potencial do estuário, ainda é possível um aproveitamento significativo do mesmo. Isto se deve em grande parte às 
melhorias, em termos de eficiência, dos equipamentos eletromecânicos disponíveis atualmente, que possibilitam a exploração energética de 
baixíssimas quedas, como é o caso do Bacanga. 
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1    Introdução 

O constante aumento da demanda e as restrições 
relacionadas a aspectos ambientais tem desafiado o 
setor energético mundial a propor novas alternativas 
de geração de eletricidade que melhor se adequam a 
este cenário. 
Embora seu pleno aproveitamento seja restrito a 
poucos locais do planeta, a geração maremotriz tem 
se demonstrado uma fonte bastante promissora e, 
portanto, alvo de diversas pesquisas inclusive no 
Brasil (Leite Neto, P. B. et al, 2011). Isto se deve 
principalmente devido ao surgimento de novas tecno-
logias de aproveitamento de baixas quedas que per-
mitem a viabilidade comercial deste tipo de explora-
ção (Leite Neto, P. B. et al, 2010).  
A energia maremotriz possui algumas vantagens 
tanto de natureza técnica quanto de natureza ambien-
tal: uma delas é a previsibilidade, ou seja, a possibi-
lidade de se prever de forma bastante precisa o com-
portamento das marés e, consequentemente, a ener-
gia produzida. Outra vantagem é que não há necessi-
dade de se alagar novas áreas além daquelas anteri-
ormente alagadas, como geralmente ocorre nas hi-
droelétricas convencionais (Leite Neto, P. B. et al, 
2009). 
Estudos encomendados pela ELETROBRÁS na 
década de 80 (Sondotécnica, 1981) revelaram que o 
Brasil apresenta um potencial energético maremotriz 
bastante significativo principalmente na costa do 
Maranhão, Pará e Amapá. Tal potencial seria da 
ordem de 72 TWh. Embora sejam valores bastante 

relevantes, o seu completo aproveitamento é, no 
contexto atual, inviável sob o ponto de vista ambien-
tal e econômico. Por outro lado, tem-se demonstrado 
que no Brasil a exploração maremotriz através de 
projetos em escala reduzida apresentam chances bem 
maiores de viabilidade técnica e econômica (Leite 
Neto, P. B. et al, 2009). 
Neste trabalho é apresentado um estudo sobre o po-
tencial energético maremotriz no estuário do Bacan-
ga, em São Luís. Tais estudo foram realizados atra-
vés da modelagem  dos principais componentes en-
volvidos na geração maremotriz tais como a modela-
gem das marés, estuário e turbo-geradores, além de 
simulações computacionais da operação anual da 
usina. Desta forma, é possível estimar os principais 
indicadores energéticos relacionados à operação da 
usina, como por exemplo: geração energética anual, 
potência média e máxima gerada e fator de carga. 
Destaca-se ainda que um das principais vantagens 
das técnicas utilizadas nesse trabalho é o fato de que 
as simulações são de natureza cronológica. Desta 
forma, é possível se obter uma análise mais detalhada 
sobre a operação da usina ao longo de um dado perí-
odo de tempo que, neste caso, considerou-se todo o 
ano de 2012. 
Inicialmente é apresentado um breve histórico da 
barragem do Bacanga e suas restrições operacionais. 
Em seguida são apresentadas as metodologias para a 
modelagem das marés, do estuário e turbo-geradores. 
Posteriormente são apresentados os resultados de 
diferentes cenários de geração. Finalmente são feitas 
algumas considerações e conclusões do trabalho.  
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